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com Vieira (2019, p. 33), “a escola na perspectiva inclusiva en

à diversidade em sala de aula”. Portanto, para uma inclusão verdadeira, é preciso repensar 





19) sugerem que “a fala do professor seja feita da maneira mais pausada possí

aulas online para que o aluno possa observar o intérprete e ler o conteúdo na tela”. Essa 

“o

posição central na aplicação das estratégias pedagógicas” e precisa considerar as 







–

dificuldades, pois ela explica que “há muitas barreiras, já que nem todos a entendem”, o que 



(Barbosa; Ferreira, 2020). Segundo Barbosa e Ferreira (2020), “a predominância de materiais 

outras formas de mediação linguística”. Sem adaptações adequ

estrutura. O artigo reforça essa ideia ao afirmar que “a escola ainda funciona de formas que 

es surdos”, dificultando sua 



pela via oral. Barbosa e Ferreira (2020, p. 8), citados no artigo, dizem que “o ensino bilíngue 

ualizada”.



Rodrigues e Silva (2019) ressaltam que “a participação ativa do aluno s

práticas fortalece sua autonomia e contribui para sua inclusão social e linguística”.

segurança e eficiência. Como dizem Rodrigues e Silva (2019), “o professor é peça

as especificidades linguísticas dos estudantes”.
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